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S A13BAD©, 9 

111\111A BABIEL 
Continuantos a viver sob um 

reg,imen indeNHiveì; Até aonde 
irá Aio? Ntilgitem o sal),', 

Nàu se pude. cru, ao mrríns, 
não <o deve, --dizer flue volt mos 
ao aniigo sysloinar absoluto, par• 
(lua a marta (:,nstituríunal ou• 
torga:-'a por ú. Pedro IV, o. fun-
dador do sysienia liberal r►'este 
paiz, ainda não foi Ogalmente 
eundenrna la e substtlu►da por 
outro codil;o •undantt'ntal da 
nossa governaçán publica; e mes-
MO pior que nu tbrono dos•nos-
sos nronarchas s,,uta-si!* um neto 
da senhora 1). 11ar i ► 111111 em 
nonie da ( aiva, singiu a 501ÚI 
dos nossas reis. 

Mas tambenl é. certo flue o 
re}i por que nus estaiinus 

guVernando, não é,u nittuarcilieo 
ropreseniativu; por qae., tranca-
d1 a casa do padarmm"o aos 
delegados do paiz, as lois pro-
duzem-se a gr•a roi som a sarte-

.taìo cios corpos 1(,gislartivos, giit', 
sea)io cor►Siderados como unia 
decoração inutil para a rrtanal.r-
chia representativa, foram ou 
pulsos da c•►1{aliuraçãu ora con-
frcção dais leis por ( lut! temos de 
nus gniar, e a flue temos de 
obedecer. 1 

1)'esla situação anormal e m 
pbala nasce o cabos, (in (1ue, 
1ws achamos, e a gnasi•, itnl►nt-
sil)ilidade de se delfofir o systc-
►,,a, porque nos e~u s buver--
I►a Ido a estas horas. 

(os ► ribnr,aes judiciários. cn;a 
independencia estava recï►nheci-
da p,'In nosso sy'stenta 1#iow e 
aos quaes ~imlhe -a vr,r,iailt',i-
ra rniorprelação da3 leis e :1 s11:1 
justa appiicaçãn, estão Lambem, 

por seu turno, a ir roa, embru-
111ada, eui que se estai a envol -
ve; toda a sodadade poriugneza 
peto induzo de uma pi►lilica lio 
desvabada como ambicinsa. 

Jurisconsultos + ia mais reco -

nlieci(la compé;cilVa aeham i-
legal a coliran,:a• dos impostos 
em dictadura, s' justiGcanl esta 
doutrina com às; arguinenlõs, 
flue se assentr•n; rias nu soli-
das bases de (liréilo. ` I;t ates da 
fnculd,t lo de di,,eítos,na Univer- . 
,idade fie Goiwf•ra, e por ve.n. 
lura dos mais abalisados e dis-
lincios, cff,,recem-se, por seu 
turno, para advoga+revi a causa 
dos contribuintés que não quei-
ram pagar os ilnYostos pedidos 
pelo fisco sein ± aüdonsaçalo 00 
parlamento; juizes in(I+'penden-
tes; e sem receio de sabseduen-
tes eventaa!idades, dão provi-
rnenlo aos erribai'•o ,, (Ias CQntT'1 

bAnte , que ionlestam .•► seu 
desembolso e o _ pa;amonto dos . 
impostos directos, que Ihes pe-
dem,; e, no meio de tudo isto, 

orlo se vê a observancia de uma 
lhilia correcta,, havendo nuca 
completa desbarmonia na deci-
São tios lribunaes 3ubre este pmu 
to do direito, (jne se está f-,zen-• 
do Mo á torça de uma po'.ili 
ca, que não tem classificação 
rui todos os swiemas conheci-

dos de S'ovcrno. 
Os resultados (Peste cabos 

lém do ser necessariainente pre-
judiciavs para o creikin do paix 
e para a dignidade ela Nação. 

Nunca se senleanr ventos; qne 
se não colham tempestades. As 
consetluencias d'est, IáM osia na 
duração de uni -vacina do go-
verno flue se uão ,percébe, que 
se não emende, e que já peiiSa 
em apparelhar a forca,para quem -
Imin corrigir-lhe os desmandos, 
teco de ser fatalmente desasiro. 
tas par. a noasa viola econoAV 
ca è polilica. 

Praza a Deus, que nos enga-
nemos, e que estas nnssa3 . eles-, 
pretenmosas consideraçõt%, feitas` 
ao correr veloz da penna, ve-
nham a ter um desmentido for-
ni,,l no resnhado pra Aco de, Indo 
isto, flue deveras ianto.ubs dew 
agrada, como nos eoniraria pelo 
interesse que -tornam ►s no nie-
ihor• estar da nossa palra. 

WIinam Aio p.ir uma vez— 
ou monuvida absoluta, e ve-
nhaui cómo' os cAL esta,lõ)i 
clero, nòl,reza o povo.--; ou mo-
narchia representativa e Vi mil 
convocadas e reunirias as duas 
casas do parlamei,lo. como 0. ar. 
denatlo Ma escoa C1►nstducio-
nal.; A, corno éM ; é uma ba-
bel e,ri (ire,` em breve' trecho. 
ninguem sé euúnderá,, 

'A DICTADURA E OS 

-BARCELLOS 

lfévereéro fie emp ar. 

doutrina do ae"rdãn da RIa-
ção de Lisboa, de 20 cie jnnhn 
de 1894, segundo a qual o po-
dvr exec► dv0 não está stij6ito a 

censura elo judicial, nem os seus 
decretos podam ser revo;ad s 
por este po+ler, visto não ler 
cumpetencia para exercer errais 
attMAçõ a, flue exclusivamente 
perODeorn ao' pnder legislativo; 

2,. de estabelecer-se dm"di :l 
de que o poder ju Brial pode 
apreciar e discutir os actni do 
executivó e tio moderador, rp-
subarìa uma •brando, an•ti-clii i 
eia lodos os ramos tila adminis-
traçãn publica; 

3.° o poder execntivo pode, 
qlt in lo o• rPclamz a salvaçã , do 
estado, assumir a dicudwa e 
decretar medidas, que as cir-
cunstancias cxisuem, não tendo 
o poder judicial cnrilnrlenri i 

para resolver se_ á • situação do 
•z fi 

pas rr•.Clamava - a lnva3ão das 
lú¥ oes' leg" btivas, , e penou,_ 
rendo exclusivam,•nie ás 4tt'tes 
nus lerntns dos aro, . 15,. 7,° e 
139 dá carta Aisiitllcional, 
examin +r sA a constituição poli 
tira d(i ri,ínn tem sigo ex rcia-
mente nLs itda p wa prover 
coult► fór justo; 

41 se o,poler judicial fos,.. 
o censor do executiva, n parla-
rne+ilo não leria razão de Ser; 

5.° ainda mesitru atlrnittintfo a 
compelencia d) poder judicial 
para dizt'r se ao executiva está 
auce risado a col►rar impnstus, 
a•cont; ihniçã,• a -qu» respeitam 
os embargos, foi exigida legal-

mente, porque a parla de. I,,i 
de 30 de junho de 1893 aneio-
iisuu o governo a cobrar as con-
tribuiçVS vetadas para n anilo 
ect)noin;co de 1893 18114, divi 
'rlrite o exercit;io il'aquelllr aio• 
too, q. je só terminou em 31 tb! 
dezer>yl,ro ultimo. 

Vaia'  inósirar que estas a1= 
e I. barões São absulummenle im-

Principiamos;.hoje á traio:cri prucedentes. 
ver <ï minuta apresentada i►c(o j 
sr. cansei heiro.José Luciano de , Alharrnonia n indepen ,lencia 
Lastro n•► •processo de execução 
fiscal que Ilie in ve -a- faze70h 
uacionat e ( Ine ulti:narnente su 
l►Ill a0 iribunal -de 21 inMancia 

dos I►ndMs publico, nã► é A-
{'ndida cum a apreciação da ú- 
alidade dos actos do po,kr exe-

cutivo, quando pata a ex+•cuçãó 
(1;1 Relação (Io Porto. . • 1 destes é sullicitado o concurso e 
A 3ua1l itera dispcM'gnal-

quer conimenlario urgira do seu 
i;i•anlle valor: - 

3lintfta da apPellacãn interposta 
pelo. Minisler'io Público da ien-
tença da jati; de déréito d,í co-
itiarra de- Anadia, que .julga 

pr•écedentes os embargos oppos- 
los pòr, J,sèdLtaciano, de-G'astro 
d execução tela - cnntrrbarièão 
predial de 4893 por falta de 
anc•torRsacão legal!..., 

Os fundamentos invncldos pe-
lo 1linisléria Publico para pedir 
a revngaçãó da' sentença al)*pel-

lada são: ` 
1.° a iiartngnia e a indepf n-

cia dos poderes poblicos, e a 

a san%ãn tio poder iwbáaL Ek 
te, ve1•ilicando Alie CiquiAles 

actos não foram observa- às ás 
formalidades líreserVas na ron 
stltíirção o rias leis do reino, que 
se acham viciados por eã:gsu 
de poder, limita se a tornar lhe 
a sua cooperação, sere os annul-

`lar ou censurar. 

«Em balde,' d1z SAVigri no 
sé trmlè de . l orga► áudou el 
de lti pr'ocedeu•e erz iw;liere cou-
telrlicrtse administr'aliv,', 1. 1. -
pag. 7•, se allcgari;i, grit, se•;un 
riu o prtncilSio fundainenlak da 
separajão dos poderes, judiciai 
rio e i(liniiiimraúvo, é pruhdrdo 
aos Iribunaes invadir as func;•õ's 

aPsthiieaes'>es . -_-4 Ann (incios, Bolsa 30 rs. Repetições '20r3, Corpo do 
jornal 4[s rs, Os srs. assignantes gozam o abatimento de i x.° 258 

:i o/o . Annunciam-se as pubiíeaçc es litterarias, de chie se 
receba um ex i 

admin.islrativa,, nevo - conhecer 
dos actos da admiriAlra~ de 
tio:tlquer esl,ecie Ílue sej-un {lei 
16 frliclidor, anno W$ Argui 
os Iribunaes não reformam o 
dtezretu inconstitucional: abme-
em-se apenas de lho prestar o 
seu concurso, Este direto de 
exame, e de recusa de'concurso 
furam expl essamente' reconheci -
,los á antaoridade ju TAM pela 
aro. 47 1  n,• 15 do , cal penal, 
qne : ó pune coro multa aquelles 
que infringirtim os reguiriAP = 
tos legalrnenie, feiro,• pela au-
ctmr Nde admáimrallva►, 

E+n abono d'z,ta doutrina, 
cita o sabio jurisconsulto muitas 
decisões de.tribunaes francezes, 
e accresceni :i: . estt's numerosos 
aresios provam que a regra se-
gundo n qual . os Iribunaes não 
são obrigados a cumprir nni de-
creto inconstitucional, é rima das 
mais }?od,•rosas , garantiai do 
nosso direito publico moderno ,. 

e E,  incito mais f fficaz= flue a 
disposíção das constituições doi 
anno VIII. e de 185'2, flue eri-
gem o senado em censor do po-
der execillivo, coin a faculdlde 
ele annullar os sens actos, por 
que os tribunaos jndieiaes, nu-
merosos, sempre accessiveis a 
quaesgn,,r d lMos, Mecern 
Mas as -gamniias duma pru-
dente resistenCia, em- virtudo da 
sua independencia e da poblici-
dói: fias snls audiencias, sem 
u menor p, rigo de. invasão . di 
govorun, .tinto em' vista do seu 
numero, unia por causa do d  
reilo do lev.rnar donüãws -con-
cesdo ao chefe ilo esbdo para 
os conter nos- limites da.s suas 
allribuiçõc5 •. 
AMn in,lo a mesma doutrina 

,liz'G Dufour no seu traité ge-
neral ele drort ufírztzrzisíratif a•r 
pliquê, -l. 1. ,pag. 67: • O tri-
buiini recrl,anMe a fazer• a ap-
plicação d um regulamento, nãó 
pruuuní;iaSof isso á sota an&d-
lação; ' julga e declára t►ura'é 
Ampbmnenle, fine, eia S'ISla1 do 

silencio ob tia ì,-tra express<• da 
lei, se nãn conskiera auctorisa-
do a prestar o concurso, que se, 
Ihe. r•aCINÌna: Siun -1.8r áLiaca-
fus á acção dá adnli ànyçãn, 
apeiras se - Imi,ma a auxrhal-a, 
deixando-a (torno nl s'rva Mer-
lib ( Brpert: v, Prefei) procurar 
na aucltir•idade, ïlun Hw per ìãn-
ce, os ilmios ele -fazer em cular 
os seus actos.. 
E acerescentar: « por limitada 

que seja a inspecção ( conil0,'e) 
ri.servad'+ á 1n gistratura C ► in 

Mação áos actos tio poder exe-
cutivo, 4,) lei \,i de, cónstitriir 
nina barreira'assaz- pq,lerosa pa-
ra proteger contra os excessos 
da aticturidadt: dépodlária V.5. 
W poder trilos ns direiios elo do: 
n► nI, da'jnrisdfÇU civil e-èri-
ntinal. Reduzido pela recusa de 
concurso e de assistcncia, que 

será por si um incentivo á re-z 
sistencia, a não esperar a L'•:e-
cução das suas prescripçõos se 
não do emprego da foiça e •Ì b 
violencia, o gnveruo não se lan-
çará sem madura reflexão fóra 
de todas •ãs cundiçõ2s da ordem 
SOCIaI•-

(Cn;r1•INUA) 

À 

OPIgIÁ0 INSUSPEITA 

Qrn jornal, que sempre tem 
sido.alfecio sa governo,e, dos bile 

irais o incitou no caminho das 
diciaduras, comnienta desta for-
ma o decreto publicado na soã 
Bunda-ít;ira no t Diario do Cfo- 
vernn,, pelo qurd o orçamento 
fui publicado em dictadara: 

U decreta constitue nora vn-
riédade lio direito conslitucio-
nal tnuderno, porque ha exeni-
plos, recentes e antinns, de se-
rüm "decret itl s dietaturraiitiente 
leis de ' meios, assiro' como se 
contara alguns de Gerem veia-

dos e supprimidos impostos por 
decretos dictaioriaes. S ' r +; vcre-
tádo uno orçamento em die adu-
ra é caso novo. 
E para falar a ' verdade não 

pareceria mu% necessario . pu-
blicar o orçarírnto inteiro cora 
tôdo o ise►i ; apparalo, quando 
pëgac•nas rPclifiraçóca.. bast.:rriam 
paia, aCC11 11r ás MWe5stdades 

it►ais,arnt'nles'-H., pelo m,'nos, 
duas explieaçìwe deste pheno-
Incrio. 4 ._- vi, -

t:Cnsão a'pri filei, ra eu] lilr o 
gabinele a preoecupaçãu de nn-
blicar munas cousas no F 
rio2.quando in71s valeria-pensar 
n;i-:p(ib!icação de providencias 
uteis c*1wiii pei►s:i.las. A rlieta-
dura não se justifica 'por muito; 
dccWW% mas por proviu mcSs 
.do, largo alcance. Seja,* porém, 
coiro í(^)í. a direcção › ral tia 
Contabilidade, conhecedora Xes-
tit tal òuilUal fraqueza governa-
tiva, esia sempre prompla a pre-
parar largus .est,-n+ies financei-
ros COM muitos algar,suins. o 
qu•; tud,r correcloriia grammati-
ca constitue com facilid.rdc um 
ou iiluilos relatorios. A se unda. 
é ❑no"se quert%r ,nunca dizer ciai-, 
ramr'nte a inteira verdado. Era. 
prveísu modificar algumas ver-
bas em vez de serem franca-
menle'altrradas,prdériu-se mei-
À as no rocio de um labyriuto 
de alga risnios. ¡ 

E' a opinião do 9nui amigo. 
E' o parecer lie urre antro coni-
pauheirn do governe sobre o re• 
sullado dos desatinos que elle 
tem praticado. Por Isso o ar•chi-
tamus. . 
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tu= 

via►eaanrle de eleat►ra 
Na sua v vendi de Aiogofores,fi-
nou se. ultimamente, o illustre 
auctor do Codigo C;vil, sr. vis-
cond• de S cabra. uma das maio. 
res glorias ❑aclonaes a 

Era um -i notabil dade pstria 
das mais eminentes que a pos. 
terid•ide t=rn a adm; rar. . 

Cum.) di;tincto cultor das let-
tras portuguezas e latinas deixa. 
nos trabalhos de subido apreço. 
Como jurisconsu'to a suta obra 

é grau _liosa e immortalisa - o. 
A sua biographia não pode 

traçar-se em um artigo, dá as-
sumpto para um grande volume. 
Muito s:_ tem escrlpto ac,-rea dos 
seus porten+osos merecimentos e 
dos seus preciosos traãalhos, e 
não obstante muito ha ainda pa-
ra dizer. 
Na ultima ssembleia g=ral da 

Academia real das sciencias. fal-
'laram d) ilustre morto os srs. 
drs. Theophilo Braga, Thomaz 
Ribeiro e Navarro de Paiva e foi 
resolvido consagrar-lhe uma ses. 
são especial, sendo o elogio fu-
nebre confiado, ao. talentoso poe-
ta do D. Jayme. 
Não é dado aoa mais obscuros : 

emittir apreciação sobre tão dis-
tincta individualidade, no entan-
to a tolos é licito manifestar a 
sua grande admiração pelas fa-
culdades ou pelos predicados ca-
racteristicos dos homens emi-
nentes que illustram uma epocha. 
E nós que tivemos o ' feliz é 

nunca olvidavel ensejo de co-
nhecer e beijara mão ao . vene-
rando, patriarcha da jurispruden-
cia nacional, de quem conserva. 
mos, como relíquias inestima-
veis e memorandas, duas primo-
rosas traduccúes de Ovidio Na-
são (O Adeus do Próscripto e A 
Tempestade no Har Adri.atico) 
com que se dignou brindar-nos, 
não podemos deixar de consi-
gnar agni, ainda que muito rapi-
damente, o quanto nos maravi- , 
lhou a vivacidade e pujança do 
seu espirito aos q2 annos drida-
de. em que ainda trabalhava e 
acompanhava o movimento litte-
rio e scientifico do paiz e do es-
trangeiro. 
E que veneranda e expressiva 

não era a sua varonil figura! 
Fronte espaçosa e serena, como 
que aberta aos grandes. pensa. 
mentus; peito amplo e bem ar-
queado. para abrigar os mais ge-
nerosos sentimentos; bocca ras-
gada e firme. para as c!oqueate, 
palavras da verdade e da justt 
ca; olhar vivo e penetrante,como 
da aguia que ousa fitar o sol. ca-
beça grande,altiva e;bem erguida, 
como reportoriod_Ivasta sci•,ncia, 
como um facho de iim pensa luz 
para as geneaes concepções, tudo 
denunciava a sua grandeza moral 
e intellectual. 

Registando com funda saudade 
o passamento do grande homem, 
daqui enviamos a expressão do 
nosso pezàme a sua exm.a Fami, 
lia. ' 

PUBLfCA(õES 

0 Miando Legal e Judiciario— 
Teulus presente o n.- 8, 9,' atino, 
(t'rsta apreciavel revista, cujo sutil. dacção. -
..... o é o seguinte Secçao poliu- •- 

u - 1 o sr, dr. Nianoerd t (lu- Está quasi restabelecido do 
cita Salgueiro. Il A, dictaduras é incommodo de saude que ultima-
o podl (,r judicial. II(Imperlimen!os mente soffreu o sr. dr. Joaquim 
del•irnentes. IV O dr. Joaquim J. (;tualberto de Sá Carneiro, mui 
\latia d'Oliveira Valle. V R,-vista distincto advogado nesta Gomar. 
das [3ev.stas`juridicas'portu•uezas. ca. 
VI Associação' tios empregados do + 
povo portut;nez. VII Julgados mu- Partiu para Guimarães o sr. 
nicipaes. VIII Svolhese da legi{la. major Francisco Gonçalves da 
ção publicada no . Diario du Go- Gosta, dignissimo e»mmsndante 
MA)o,+ 11 Bibliographia. 1 E(-cus do 2. ° batalhão d•infanteria n.o 
judíciaes. Secção estrari,yeira—I— 20, aqui aquartellado. 
-Medicina legal. II Eslud(-s de &o- + 

ciologia criminal. 111 Pelei mando. Tem estado com a « influenza>, 
Alala da Europa •--0 n.° I /, 1.o ma`s vae melhor, o snr. dr. Sá 

211110, .festa esplendida revista i Ramires, dignissimo advogado e 
quinzenal, traz- na primeira Pagina! i.11ustrado verdor da minoria. 

nrr) gran•le roirau) de F. 1 x Fat►r e, 
nuVo I)r(;1i+lente (Ia rCput,I,ra Já se acha entr, nós, & volta 
t de Viila Fria, o nosso amigo Cela e 11:11 }' a••l,la• dal Ce,illl'•i u• o 

riltFaLoS do dr. Ferreira d).Uauju, sr. Luiz Ferraz. digiro corres 
Brito Ariiihi, dr. G1 NI,nt'Al ,e - pondente do « Jau :roo, nesta 

villa. 114,1 de Set¡tlerr'a, Juã , Glrich e, dr. 
José Ventura dnk Santos fi••is t• 
urc, heha -pl,oto-;{rasura repr, Parti•'am pira G,)ndomar o sr. 
Serllatldu „ c(itlìt'ík ,) de gtwn-a I- rani taco Vicira Velloso e exm.' 
cuustituid„ ¡ Iara o jnl,;alueutu tle 
Cast,lt)u e Oln•rr•. 

A ¡farte litteraria e (lescript v t Va • mc;hor dos seus incom-
è, como) se.,upre, adm;ra%v1. modos o sr. Guilherme Joa.¡uim 
A situaçdo do paiz—Ei;z opus- Nunes, digno chef,, da estacão 

euiu de't`Crca de 50 c,nn do caminho `d2 ferro desta vila. 
u retrato tio seu atirtur, u sr. Jua- -}-
quinl 5Ivaoo, filho, prupríetarru Esteve em Villa dó- Cond-- o 
da RS:'buarla Progresso» de Lur- sr. Art:]urdeVascon.:•_llos Varcl-
dt,ltu do-Ouro, st• enc,)ritrain aì Ia d•,,lbuquerque. 
mala just.la e seusata3 pond warõ'. ; • 
acerca di nossa prec:aria Bitu çãu Passou alguns dias entre n ós o 
adminiarativa t) as mais severa., o rev.sr.podre ATostinho Pxes Alo. 
rectas r,;criininaçi)'s aos (1essnan- refira. irmão do sr. VicR)rtW) 

dos e tuucuras do actual governo. i Pacs Moreira, da Vila d_t Feira-
« l)ur este upu,culu se avalia rani -{- 
bem dois esfurç„s e bons intuit,oì Está tratado u casamento do 
de be❑ andor pel ► causa da just ç  
e do b • n) publico. 

S, i,itnos o$u uns podt,rn►ns ri--
ferir anais do espaço a e. te Ira-
balllo. 

Entretanto, coto o nosso agra-
&cirnentu, el)+iamos o russo pa-
rabt;nr au seu inteil;lg ate auctor. 
0 Cenactilo--Tendo tios faltadto 

os n.' 2 e 3 desta flublicaç5 , 
qui:;zeu.+1, revista critica e httera-
r(a, de que rettactores ires espts-
rançusos tabuitus da moderna ge-
ração aeademitia, os Srs. Go ,çal-
ves C•regeira, V)Ile1a ('ascos e Au-
gusto Granjo, tivemos agora a es-
timavol visita do n.° 4, que con-
tem producções de bastante apre-
ço. 
0 Soruate—Offerece-nas este 

hebduti]adai-i,) de raricaturas, flor 
S, Sanhudo, tia primeira . pagtíia 
ut retratos de Lui<a Gílboni e Cun-
cetta N1.is, a,► doa, distinctas ca-)-
toras da companhia lyrica do D. 
José Tulo'sa. Nas outras paginas 
Varias caricaturas, 
A Bordadéira —Cada Vez m iis 

interessante e aperfeiçoado, este, 
jornal til- modas destrihtie com n 
s •u n.° 1:3, 1.° annu. Que Estoils, 
►nazurk i para pl.w ,, flor A. U. 
Badoni. 

It,•cnmmend,)mns á; nossas gew 
tis leio„ras esta publicação. 

Bric-d-Brac -Mecebetnos o n.° 
dista nova ' publicação, annun-

ciailo►•a de trocas e vendas e re-
de cunhecirnNntus useis. e,on) 

redacçã e idmn►istração tia Praça 
do Nlunicipio, 13, Lisboa. 

DIÁ -A DI k 

Fazem annos: 
w. • ; t 

Dia 12---a exm.• sr.• D. The-
reza Miquelina Paes de Villas 
Boas da Silva e o sr. Luiz Viei-
ra de Sousa Coutinl►o. 

Dia 13 --o sr. Domingos Mi-
guel de Azevedo. 
' Dia id.—a exm.- sr.•• D. Maria 

Luiza de Beires Pereira do Vai-
[e. 

Dia 16 =o sr. Alanoel José 
Est¢ves. 

, 

Regressou da Villa da Feira o 
sr. Antonio d•Azevedo, nosso 
amigo e presado collega de re - 

esposa. 

sr. Augusto Teixeira de Mello 
como uma distincta senhor., de 
Villa do Conde, cunliada do sr. 
Arthur d:- V. Varella d+Albu-
querque. 

-E-
Consta á imprensa do Porto 

que brevemente se realisará o 
consorcio do sr. conselheiro Jo 
sé Nivaes com rima illu<tre da-
ma portuense. filha do ilJ•por-
tante capita ista, sr. Joaquim fin-
to da Fonseca. 

-f -
Realisou-se no Pará o at},s-

picioso enlace da exm.` s:•.' D. 
Atina C da Fonseca Bote'ho. 
com o nosso pltricio sr. Da+id 
de B irros e Si va Botelho. 

Appctecemos aos noivos um 
porvir ridente de venturas e en-
viamos-lhes, como a sua ` exm.' 
família, as nossas cordeaes, fe i= 
citações. 

Eìtá gravemente enfermo - o 
sr. Manoel José Alves Redondo 
da Cruz, cavalheiro respeitabilis. 
simo d°esta villa, 

Fazemos votos pelas me'horas 
de sua ex •. 

PELA SEMANA 

Partido regeneratior— 
fla p„u o ora o • r. Gt,:ih rate d; 
•1bí'cu, deput.)du por \' ielra r; nr„ 
dus tlt;ca nus +la ca,nara pt,pi,l ) r. 
rege.nt;radur da Ve'ht gíortli, t¡qe 
st• afa?,tava do actual gliveruo por 
julgar a sua (flare11.1 Ilt+civa a- li 

Itlteres•e5 do, paiz e das institul-

C 1•'s. 

Agora é o sr. dr. Ataide, pre-
si,leutr. ( I:+ t'a:nara de Lt;irii, que 
abandoria taoii),ur. )+ partido rege 
neratlur, qu+u.d , este está ),, p, ). 
der. 
Au rne•tno ten)pn registam os 

jornatis de l.i.,btìa que au'ct,n]icio 
qu,• h •j,; deve realísar-se em l,t•i. 
ria lia fall,tt''contra o; acto 's gn+'er•-
nàti+os o Sr. Cardoso Piineritel,` 
antigo depotid(, rrgeneradur. 

Poderàu, é verdade, dizer-n,,s 
que um ou outrr) progressistas' 
soi disant.e teto bandeado pare o 
governo. 

Todavia tis que se passam para 
o governo toda a •,euttn sal),) pui 
que, e apuutam•se-fite lo`o tis be-
nosse, ou as ho(ir'arílS, ou tis favo-
res feitos á custa da fazcluila na-
cioual, que furara o preço da cum. 
pra. 
Dos que aband(inam o ministe,-

rio apeuas s'  o sabo que são cara-
cteres honestissinto3 e qua nada 
ha a denegrir-lhes a sua reputa-
ção, qua mais se afGrina por não 
quererem auxiliar uma polilica 
odiosa, nefasta e desmoralisadl)ra. 

)Vo12h 11VO—Ao Sr. th.,z,iu-
rélro tio Meculhimento e Aìplu do 
Menino Dou;, desta villa, o;nlre-
gou u rev- Dumiti-vs Gomes Cou-
ro, abbade da freguozia de Chris. 
tellu, a quantia file 1:000 rs. para 
ajuda das ubr.,s que no sytnl ,aihi• 
CO estabelecimentu 'se andam con. 
struindo. 

Gomes-zcador civil d-- 
:3raga--.\rat)a sie t •tirtr puást, 
do Ing tr de gi)%f,,rna(l„r civil d:) 
di>Irl ,'t•, r) sr, T,,ri'e. 

E- ta u„licia, cun1 ,1 a ato j i Ilrr-
ciann•nt ,• ululou anuusi,•lad +, + r.u► 
Sur•I.►v+hrudet-,iu3 desaarada+el-
menla. . 
U sr. vixn 1, L; da T,ri'e, qn„ é 

bt;nt n.)rn a,rltl,, allJ. mara•,c ja, 
rtitll ,) nr111 Indi+IdUabda +ie )+ ,)It(ir,a 

de I ranol ,i nlereruneut I),,ladu 
til. vi•orufaiult l g orla; alnstratlu, 
Irahalh,dur, eoergico, cum racili-
d:) ,le de pala+'ra, rani aptltlú •i j•i]'-
r,•l,s(ica•. CUllllet;r•n ,l,, a rJ1;1e11•-
}'en1 t i, itor.,l, estava falha:i,o para 
n um fututu toais o 1 tucuns hi-t,. 
vi- ser u rhel'e d'.l politica pro.gre,-
si-ta nu di-ir,cl ,,. 

Nin gi]iz esperar, n3 , quizven-
cer diffi,;uldades (lr inul,lrot,o, n 1•, 
:lie aprou+-+: trahc)Ihar• para o deS-
a¡ uai,;rìul,;uru de Sei•Õ - S, que de 
hl,:turn ut+cessartanl ent =+ Itaviain de 
acabar, e u aen len►perauierll„ can-
guinvo Ievon-o a utn rornpirnent„ 
levlan ) coui u reu e n• ,csu If ns-
tte chefe. 

C-1pacitam„-nos de ilue s. 
intl -- xivrl e au,l ,'t•n, tntl]'rl'ia urna 

altitude de retralliinenlo. 
Ei; p=trqu,l nu,(. sor pr• hendeu a 

rua icevilação t! ., car:,lu dr go+'er-
natl•)r civil coai orna pohli,:a h„s 
til an partido em quti semp►e m:-
htoo. 

I:u] vero13(5, muito o sentimt)s, 
ex.<' e pulo nuscu partid,)• -

Pur ,. ex.`, visto que rnnnc ► nu 
partido ref,eneradnr a sua inilivi-
,lualitlade sorrio, IrJ a sup)re1117r1a 
que aarbieiuni e para que Iam 
mvrecinlenln:; pelo nosso partido. 
que asiiin vos ulut:liçada uma das 
suas mais promeiteduras esperai-

t►bltn:frio—D ,rrante a srm•-
na lìu,li f"Alecz►'au] li'' esta villa os 
seguintes ;n,livlduo,.: 

S,,gunda-feira—o sr. Joaquim 
Pereira doe Santos, natural de S. 
Joát► de VIl1a 13„1. e a sr.' There-
za da Custa, da Villa S,;cca. 

—Tt;rça-feira— a sr., Juaquina 
da S l+•a, d'est:t villa. 

—Q•l:nta•feir:, -=a cr.• Jn4rfa de 
J,;Su• G +r çAve , t1'rsta VIII... 
—,, ira f=ira—nn ht)sl►.tal tia 

Vi•er)turdi.+,Ntauoe{ Ferreira, vui-
9 irmw,t(i conh •r d t 1) 1, c l,i s!) i., n 

AdtstlttiKtradt>tr otl'ã7+p•►-
z,•ltitdr,-1•or n• ,nl,•a ,l,), ,, já tn-
lill , u puS"n, o novo a,luliniwad.+r 
iln t de E,ii,u'ndP, sr. ,Ir. 
J 1<é (VAte.vedo Vasqutnh-1. etti• 1 
toado clinico da vdln pr„xinia, ca-
•!l1lleh'(I bondoso e affavel, qutl 
n;i)itava nr► partido ¡) rngressisia. 

S. Pz.' pot1,, Il•)nrat• •`o c'Jrgn 
colo titila admini%traç o honesta o 
proba. unas h3 ► vae buzear bun-
rac nen) pr•oveitoc. - - •. 

Pelo mpilu 1¡1114 n e:;limamns 

prìsoalmente,' ab,temo-ni)s dr o 
felicitar. 

CooLriD>,ttiçi►es — p'raso 
prorog:ado—Por ordem supe. 
riur foi prurobadu até ao (ltn do-) 
corrente mf z o praia para p3£7a-
inento voluntirio' das t enlrihui-
ÇÕt'•s predial, , in(iwtri:il e decima 
-de -ytiros, u'este, c ► nceih +. 

.4. Braz —Por virtude do mau 
tempo não se' iealisuu no dornio-
Qu passado st -rosnaria de S. Braz, 
ficando por isso irinsferid,) para 
h.)je, 
No arraial t:,car3 a banda dus 

Bumheiros Vuluntatios. 
Pesa Mes—Enviaml)I-tis mui 

sentidos ao exin.° Sr. lzeneral Uau- 
dir) de Chaby, dïslinclissiin(> tni!i 
tir, pelo fallerionnnto, nu Purtu, 
-de sua - exni.a Esposa, ' senhora 
respeitabilissima e assai bondosa 
cujo passamento vi+amente ' pra11-
teamuc. 
lllãtidouro muntcipal— 

Y) matadouro munic.lpal, (festa 
valia; deu-se, no niez de janeiro 
findo, o movimento seguinte: 

Bul:; abatídus, 15: Vaccas, 30; 
vitellas. 6; total 51. Pesaram 
8813 k•l,,s. Pai,>arat.n á fazenda na. 
cional 88:133 reis; 3 eaniara reis 
208:8+0 e para o In:)tadouro, reis 
38:100. 

Bxatatlia de flores -- P.,,,,_ 
ce t Stitt dal + corroas todas .is +1,111 
cultlad es que dei-ali] ti.igen] an 

h•+:,1,• d • e,,l,; aun,) Se Ilio realisar 
aquella a•radavt•I (hvrrsilu. 

11 j p• I s G heras d, !arde lia-
vera (iiit, r.•illll.10 elil rasa dto }l'. 

J• ã.+ V, I • 1, ,,,, á rua D:rema, a 
li +u de u tuu,lu de le-
+ar a VW!I1,) u apraz ver • fe<tival. 

EnlCtu, tererm,s nu pi ociluo c.lr-
n :l h li Ih t de fl oi es e item 
+u:ra cniìa era dtl esperar da Pner-
gia e cntinl,i:,smu da nossa muci-
(hdr'. 

Alanie pela bata iha! 
Carta de conselho-0 

Sr. dr. Ain,+run Leite, que ulti-
tn nliNnte f,,l ezusïeradu por con-
+'' 111 ' llCla peitaça du ing tr• de go-

vernador civil de Braga, q,1e des-
empenhou Cw11 • inteireza, honesti-
tl:lde e prtidenria, roi agraciado 
to n a carta de cunselfio. 

Sa aio,ia estas graças ruías 
rel)resentarn alguina honra, é S. 
ez' muito tli•n=►d'ell:l•e por Isso 
«.I clulll ,. n nobre funccirnario. 

ited,tctor prlstcllpal--Par-
ticipa-nnì n rei sr. padre J„sé 
Dias V,•►1 , so ,lu,1 doiznii dN fazer 
I,:►rte da redacç3,) d.1' aF,:ll)a da 
Ní.uJhì • desde o dia 1 du corrente 
Incz. tisio tend,) por isso dirigido 
nau redigido já u n.° passado do 
mesmo periodi• o. 

911tsoecute eon:temaa-
do?—Com esta epigraphe fize-
mo-nos ec to em o n.° passado, 
duma versão que nesta villa cor 
reu a proposito da ultima audien- 
cia geral que teve logar no tribu-
nal desta comarca. 

Agora. mais bem informados, 
temos a dizer que, comgr,anto a 
opinião pub ica continue a apon-
tar o Corre-Corre» como inno-
cente. não é verdade que os ou-
tros condemnados declarassem ás 
auctoridades . que aquelle não 
tomara parte no crime e que só 
e1les eram os auctores . do mes-
mo crime». 
fFalleciniento—.\os terri-

veis estragos d'tima tilbel-ctllUìe 

que desde Imito u vinha consu-
inindu, . nc, ulnhíu, cena d:a 1 { 
horas tia li fite de tluinla f, ir,, u 
sr. D,)nlln;;n, J,„é tia Silva Milhei-

ro. 

C ,lh•d,) bem cedo, n,) d verdor 
fus ano„ , t¡u.►nd,, a existent'ia lh ,, 

soi-ria aleire no: hraçus da Ira li eSpo•a que o e—trelneri), 

q,;ã;l tlnl.,r uS0 1h ; deveria ser o 
í-ral til + nn • nt ,+ tia so!paração di•, 
serio; os , ll.e ria vida Il+e ptide-
1'a+❑ allferlal' ti ,; (1,)tr-s 
de cur.,s•ã o que co) tão subido 
grati pus:eia. 

1' lur.ntis,)la+'t) . espora que lã.) 
rapl(1:IInt?nte vila tranas, reter-< r. a 
Inal►ltá tl'ârnur 'da soa lua de nlel 
em a n ,it ,, ,t,oda sautla(le, da {) tio-
gente v.u+sz, a expressão .. int;era 
da nossa r„uduleucla bem cou)u á 
dot]rris fatiirlra enlutada. 
,O , filneraes tiv,•ram lagar hnn-

tc,n mYtentplo'd 1 Orden] To•i ceira. 
Peias 4 h ) rãs-da tardé rui o, sa-

hiu►ento para' o cem)terit, se;uto-
do atraz do ft retro 11,11 piquete doi 
VnI11t►larlu•. , 

S, hre o athaude furam depostas 
! cot Ò+ e S . b„uquets.. 

s,* 

METHODO GRADUAL 
DE CALCULO I)(),- Branco 
ltodi'Igues—golfe; i.ão de 8 ca-
derno; dê arilliemetica que se 
vendem separadamente por 30 
reis cada iJm.—Caderno de Geo-
mèlria Syniliclica Impresso, em 
papel s!lgmol;raphado por Bran-
co liodrigues.---Preço 300 reis. 
Segundo o prograinina official 
dos exames de instrucção pri-
maria. 

A' venda nas livrarias. Envi-
am-se pelo correio a quer) os 
requisilar aos editores A. Fer-
reira Machado e C.aru3 (Ia Sau-
dade, 3, L15boa. 

-h 
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Al\1111CIOS 
WTOS. DL 50 DIAS 

2.Z publicação 

ELO juiso de direito de 
esta comarca de Bar-
cellos e ci aitorto do es 

crir•to do 3." ofheio- C:ara 
v:ma- coi-l-etn editos de 30 
düts, a contar da segutada 
publicagão B'e`te ant►uricio, 
•cit,,ndo todos os credores e 
•egatwio¢ desconhecidos ou 
donlici1jade-rs- fora da . co. 
rnarc;a, por tNIlecimento de 
lííari:t Joagrij.na ria Silva, 
viu <a, que foi da frei lleria 
ele Se,jutade, eira que é in. 
ventariante e cabe,;a, de ca-
s:ll filha Maria Therez:a da 
Silvn. da rales 1̂. a frec;uezia. 
c n'ell,; deduzirem os seus 
,r3jreitos cara a peta de r1- 
velja. 

Por estes mesrtaos editos 
é egualmente citado o iate. 
t r ,serio Antonio Jose ' de 
Araujo, atizent.e eta-t parte 
incerta nas 1tepablfca dos 
Esta Uilidos do Bra-ril. 
para dentro do mesino 'pra-
de duzir qu;algner direito 

sem prejuiso elo 1 aliai' an 
damento do naesrrio 
rtario. 

13at'cellos, 22 de 
de 1895. 

•'erifigt';ei. 
p jtiiz de, direito 

Fernandes 13t aia. 
O esc►•ivão .io 3" officio 

;;rarrcisco de Sousti C•ir,traua. 

inven-

janeiro 

EDITOS DE -30 DIAS 
2.• publicaçin 

- AIt131 . IATAÇÃO 
2.a praça . 

1." publicàção 

O dia 17 do corrente 
naez de Fevreiro, pelas 
11 horas da tnauhã, a 

porta do tribueial judicial ele 
esta comarca, por virtude 
elo deliberado pelo - resp, eti-

J EMPREM TIIEABAL GIL 
XICUNTE 

(Sociedade anonynr.► de respon-
sabilidade limitada) 

Avlss 

Nt) liso dos poderes q6(e lhe 
estão conferidos e dP conformi-
dade com a resolução tomada a 

direcção da Empreza Theatral 
vo conselho de familia no i Gil Vicente avisa os si-s. snbs-
inveritario a que se procede crtptares rias ações da mesma mesma 

de que até ao ;lia 31 
de março do corrrnte,anno le•enJ 
de fazer a 2.s énUada, qae se 
tl(1 W1,ou ser de 10 010, nu 
2:000 reis por acção, sob n res-
ponsabihdade do arliao 170 do 
codi o cominercial. 
' Igualmente participa esta di-
recção aos srs. subscriptores que 
a iniegralisação das acções se 
eiT„ctuatá com as 3.a, 
ti' e 7.& entradas de 10 OtO, ou 
2:000 reis por acção, cujos 
prasos ani-la não se ;ficam lixa-
do,e, mas flue desde j t é faculta. 
do a gnalt{uzt- sr. sub•cripior fa 
zer mais ou, todas as restantes 

por fatie& mento de ' h vali 
c; ,,co Jayues, morador que 
foi na it•eguezìa de palmei. 
tt m de proceder -se, pela 
segunda vez, €t arremata-
(;no do seguinte predio, pa-
ra com o seu producto ser 
pago o.passivo do casal e, 
cintas do processo, a sa-
ber: - Uma casa terrea e 
outra em ruinas,e eirado 
lavradio, coto vicies, sita no 
logar da Lage, da freguezia 
de Paltie, avalia.la em reis 
130;000 e entra .em praça 
l;ela s gun,la vez, por-meta 
de, do seu valõr, 65:000 vs., 
com tiPclaração, S)orem, de 
chie as despezas da praça' e 
contríbu,çzao de registo fi-
ca na •de conta do respectivo 
arrematante. 
• Por esta forma ficam ci-
tados todos  qu:aesquer cre-
dores ,io inventaria•lo para 
a sistirem à praça, queren-
do, e deduzirem o seu di-
reito. 

Barcellos, 9 de fevereiro 
de 1894. 

Ver.liquei. 
O juiz de direito 

Fernandes Braga 
O escì•icão elo 3 officio 

Francisco de 5otis,i Corav(ma. 
(177) 

REGIMENTO IfIIEAATE RIA 

ELO juiso de direito N•' ' 0 
da otnarca de W)I 2.' Li.1TALH iU c  
c,ellos e c:artorio do, 5 

ot•it,io- Azevedo- corrern 
editos de 30 dias a citar os 
auzentes em parte incerta 
n:a republica dos Estados 
Unidos do Brazil-lianoe! 
José Ferreira e João José 
1• erreira,solteiras, cie maior 
edade, corno herdeiros dos 
b ns de seu fallecido pele 
Jo::to José Ferreira, viuvo. 
morador chie foi na freue-
zia cie Palme, &'esta comar-
ca, para por Si ou seus 
Irastantés prot;uradores as-
sistirem até_final a todos os 
termos do inveutarja sob 
pena de revelia e sem pre-
jttiso do ,seu regular. anda-
mento. 
Pár este meio ficam tam-

pem citados todos 05 credo 
res e legatarios incerto. e 
desconhecidos. domiciliado 
fora da &;marca, piara vi-
rem deduzir • tambem os 
seus direitos ria me 4mo in-
ventario n4 referido, p,raso e 
sob as mesmas penas. 

Barcellos, 22 de janeiro 
dQ 1895. 

Verifiquei. 
O juiz de direitõ 

Fernandes. Braga. 

O escrivão ajudante do 
5.° O{•1C10, 

Francisco d'Assis Marques c1e 
A•cvcdo (175) 

0 conselho envFntual faz pn-
blico que no dia 20 do corrente, 
se lis de proceder, no respeilvo 
tlu:►rtel, a arretn;►tação uni basta 

publica Jos resi•luos do ran•h,l. 
As coo. ições do contrato ('. es-

de j:í se acham patente" na seca 
lama d') batalhão, des,ie as 9 
horas da manhã .ás 2 da tardt,. 

Quartel em Barcellos, 1 Lie 
fevntiro de 1595. 
U secretario tio conselho - even= 

tual, 
Antonio Soares' d'0lioeira 

eáp. -d'jrif, 20 

• BANt;O DE 11ARC'ELLOS 
Sociedade anony,w, de r•espo►t-

sabi.lidade limitada 

entradas. 
Egtá encarregado ria cobran-

ça o sr. João José Martins, ne-

gociante ú ruo Direita, 11.O3̀ 451 
u 155.• 

1;,rcellos, 9 de fevereiro de 
1895. 

Os rlir t•ctnres, 
Antonio Mni-iins de Sonsa Lima 
Antonio M. da Costa d'Alnieitlrl 

FérrnZ 
José .latiu Vieira R,inzos 
Manoel P. de So►rsa .Vianna 
Linz Monteiro Pinto l astu. 

0 dividendo de 3 e meio por 
cento, nu 1:750 reis por acção, 
tigre de impostos. relativo ao 
2.• semestre ate 189'x, piga-se 
na sé'e tio Banco; e em casa 
dos exm." srs. Manoel Pereira 
Penna e C.á, praça de Carlos 
Alberto, Porto, desde o dia 31 
elo corrente mez ern diante. . 

Barcellos, 29 de janeiro dp-
18 95. 

.fi os gércales, 

Antonio José Monteiro de Li►na. 
Joaquim, ele Firr•ia Afaelíadn. 
Dor►ccr;gns de h'iqueireda. 

A NovA C Fr.ECÇÁ + PnPCLMI 

Emili.o Richebourg 

A TOCTIIEGR.1 DO 1101-MIO 

AL]dr'iIYt1CH DAS FAVILIAS 
PARA 1895 

Util e necessario a todas as boas donas de casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos à liygiene das cre 

anças e urna'variada collecção de' receitas e segredos fami- 
liares de grande utilidade no uso domestico 

2.° anuo de ptihlieaç.-to-Preço too reis 
SUIMIlari+,:-(.OVSFUIOs As )tÃEs-0 regimes das amas.-Quando 

se deve desmamar uma creança.-As lavatyens das creanças.-Com++ 
se deveu) deitaras creanças.-A revaecimção. '+ 

GASTnOMON►A-A uma grande variedade de maneira de preparar 
artigr,,s de cosinha, doces e, licores. 

01FuictNA fArtlr.iaa-Rapida resenha de algumas receitas mais in-
dispensavets e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
grande utilidade geral. 

SEGREDOS Do ToUCAnori---Diversas receitas hvgienicas, ._ Concernen-

ios á maneira de conservar a,saude e belleza da mulher. 
RECEITAS-Unta grande collecção em lodos os géneros, util e in-

dispt,nsavel a tudo o momento a uma bona de casa. 
A' vèwla nas pr•incipaes livrarias e na Cmpreza , Editora •0 R,— 

creioo, foa do 11U•echal Saldanha, 59 e SI, para onde devem ser feitos 
todos os pedidob, a João Romano Torres. 

1l.tgnt(te:u r•umauce dranlalicu, il-
fustratl r cum 900 grai%uras 

1,• parle: 0. Orph,•os=2.° parta: 
0 trilho Thi7wteo=3.° 
O 3íendigo' 11..° pari,.: Uma 
armadilha infame=3." l.arte: 
o castigo. 

Achani-se intptes:as as primei 
ras folhas da «,Uutiuegra tio ,N:,i-
tthne, 

For Zontr:teto cnrn o 3u,:tnr do 
romance, que em francez s,; tutu- 
titia tLa Fitiveua do Jl, ,utin•,'a 
propriedade dé lradurçãu em It + 
gala p01'CIJu11RZa (, t rlent'l) t Sl'lUil-

valn?nte a José i3+ituK, r & tini. 
Condições da assigizatura. 
n rotuarire a do 

lloinh!,• cunst:irá de 2 ni:1g•ttficus 
volumes de grande for•tn.tt,,, tilas 
irados cum 200 g avur•aa, d.e< 
quaes 160 t'gu•es eus dinletlstJe> 
fit dn specimen diste pro>prcto e 
40 a toda a altura da I>a1n►:+. 

LISBOA. PORTO e COiJIB',tA 
evada semana sei 3u dt•trtbutdai 

3 (,)lhas com 3 gravuras o uma 
ca¡ a illeistrada, pelo p+eçu de 60 
reis p'+; ,,s n-► acto ela entt es a. 

PROViNtA \ S: A 3s5ign:tora s-
rã par.,u adeant ltlameni, 1),raz:+u 
de Iy!0 reis caria fatci ,:nl ,, fr.+ncu 
de p,, rte de G f-- lhas e 6 ; rãvurãs. 
ou cai tmmlis de 1:; 1'„ lhas 15 
gravuras pui 300 reis, franco dr 
porte. 

A LEITURA 
MAGAZINE LITTERARIO 

Apparecendo a 10 e 25 de cada nte. 

Romauees- Historias--viagens, ete. 

An.tigi Casa i3ertrand-José Bascos.---- rua Garret- Lisboa. 
H. Lonibaer•ts e C.°- Ruo dos Ourives, 7, Rio de Janeiro. 

o procurador do contri= 1 
I liiiii ste tadustrial 

GAletção d,• modelos de requeri- Publicação quinzenal 
incoios pata uso dos cidadáós súb-
jeitos a k•untrtbuição industrial. Jornal de bordados, moda%, Mil-
0 contribuinte. que se regule Bicas e litteratura. Cada numero, 

por esta obra, está perfeítamente . de 20 pagitias, 50 reis no acto da 
habilitado a pedir reducção tias cot entreva. Para a provinda:-Annt+, 
tecias Lançadas a seguir recursos,' 1:300; semestre, . 700; trirnesl,•r, 
etc., 7•Ut)O SEM PRUSAO DE' 360 reis. 
PROCUIiAt)OB, porque encontra l Este jornal. o mais completo o 
no Inlo t idos lis modelos precitos, 1 barato que até boje se tem publi-
para pedir exclusão, da matriz, por , cadn em Portn;tal, compr•ehende• 
indú%ida inclusã ,,; de recurso para! grande vai ied,Jde íle deserh ►s pa-
o juiz de dirett ; quando ha}., erro ra bordado,,, completamente ori-
na matriz, p„r d(), g,çã,) de pes- í girraes, ocetipando um espaço cor-
soa na it.cltcaçãu tia classe; para ré- respond,•nto a oito paginas: ma-
querer escus , dto membro du, gre gnifì,:os fi urinns segundo os me-
1ino para requerer re(iocção do col.. lhotes jornae. de modas francezes 
1 e ; reclama c•,, par., a junta doa e allernães; moldes desenhados dp 
repas iidore•; p ira o supreruo tr•ibu- f:+rilima ampli +ção; moldes corta-
nal. adminrstratiev ; para quando dos ern tamanho natural no prin-
•ó tt:nhl► t•xt rci,lo a industria uma cipio de cada mt+z, a que só terão 
parte do avim ,; declaração tio c-ssa- direito os assignanirs de armo; 
ç_ão tlt, industria; para pedir titulo musicas oriytinaes para piano, bzn-
ão anuli içáo; para recursos extt'lur- dolim, violino, etc. em todos oà 
dirt:+rios; para reclamar a annelllaa num!,ros; enys;mas pitiorescos e 
çã ,; Lie toulta por falta de &,clara- i &pararias, folh,,t.n3, contos, por-
çi)a ; d111,3quand„ seja errada' - sia:, receitas de l vinde utttida,'e, 
de.,iguação dt, I,+cal ando é exerci- anhune,os, ete., etc. 
I:+ a iodnstrl:,; para requerer esclu- A Ernprem ofTerece brindes aos 
anã da matriz pui' e SiaçÃn da In&uY Set1S aSSt;;natite,S tie anno, Sen1C•-

trt:-; )ara recursos suplicação dt, ire e trimestre. 
lançunente; p:n•a requerer exclusão Pedidos-Direcção do jornal d.! 
da ntatr z por cessação da indus111;1; Bo►•dadea•a• - Porto. 
para rrct+rsop„r'dr+pticação de lan Unico a;lenl, n'esla villa, JU'i,t 
çarn•nlu; jura rngnr ver titulo de Joaquim Barreto. 
attnul.+çãu.. euuU•ns. 

Preço 2o0' ruis - Pediri?ns á 
«f3ihlintheca P,, pular de Legi,;la-
çãn•, rua da Atalayà, 183, 1.° Lis-
boa. -Vende-se cm Barcellos na 
llvriria VAle. 

A B0,11DADEIIIA 

A TINA ILUISTR.WA 
Jornal das Familias 

Contendo os ultimos• figurinoq, 
das mudas de Paris. moldei de 
tatníuhu natural, modelos de ira-

0 MUNDO LEGIL E JUDICIARIO ftalpn5 de a;ulpa, tapes:,rias, por-
dados, croch,rl, romatices, Ilttela-

Urr;ão defen•nr du t , tias as elas titia, has atempo, etc. 
ses jndiciacs e administrati-
v.is, collaborado por jurts-

itriade a todos osconsultos dislinctos. 
assiga nut.es 

Umi si,berba gravura d + 90 ct u 
tinlotros de largo por 40 da alto. 
propria para encaixilhar e dc um 
valor itã,) inferior a 2:000 rs. Serà 
em :breve' exf)o tt na'liirária do 
editor. 

Antíi;a ` Cisa Bertrand - JOSL 
R\s'rw; - Rua Garrelt, 73 o 75, 
i Lisboa. 

Condições d'assig•natura 

1.4 ediçi.o 
Director e e,lifor-Ferrão Anta- (com figurinos coloridos) 

ral Bolto Alachado 
Trimestre ( pago depois de ven-

cido), 500 reis 

4 " edição 
Toda á correspondeneia deve (sem figurinos colo,-idos) 

ser dirigida a L3ottu Machado, lnnn 3:000 1 Trimestre 850 

rui do Ouro, 1'2-4> 1.°, Lisboa. 15einestre 1:600 1 A\.Ulso 100' 

Asno 4.:000 1 Trimestre 1:100 
Semestro 2:100 1 Avulso 200 
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(OX- C E D 'T0 R 1? 

Por 4furu i+'loran, zersão'AlIredo (:al;)pns 
" i vul. bròcl►,uln   ti 00 reis 

MA DD ARU,1B15M i). FL BARTii.UMIU DJ5 MARMILS 
Por Fr. Luiz de`Sousa -' 

3 grossos vol.   1 X800 

CURA DAS MOLESTIAS PELA AGUA 
Otu•a illus!rad•i cana app.licaçõt.s dvdroterapi,as, 

pelo cel;hre rNv, padre Sebastião Kneipp, ' traducção do saudoso ex-
tincto Alves d:Àrauju. 

2 vol. broeliados  Ig?UO 

ou 

VIDA -DE S. LUIZ GONZAGA 
Por i. J: Almeida Braga - 2. a edição 

i vol. brochado.... 200 

Poerua .Jvrico.ein`seis -cantos,.por Francisco Lopes, poeta seis-
centista, com uma polygraphia Camuneana pelo proressor decano do 
ljceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

C si à '. 
110NOGR AP.HIAS -

POR ALBERTO PINIFNrEL 

i—oliQ.tio PC-ia tia 

A seguir «!tlonngraphiasa doutros poetas 
dados desta encaotador•a provincia. 

caols••a 
e 

+ Pon JACINTHo FEr.. ANDES 
Critica resposta-ao ai'ortugal Jesuítas de M. Borges Grainha 

1 rol. brochado  500 

Nlasta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarias, 1yceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
a! e liturgicas. Deposito dos livros do Arch;' o Jurídico e de muitas 
diçõers escolares—impressos segundo os modelos offl 1aes pari es 
riptn ação nas •• rt•las publicas. 

X. p 
DE 

CRUZ- E C,.&,—EDITORES 
83, Largo .do B&rrão`de S. Niartinho, 71--56, Rua 

Nora de Sonía, 58 
BRAG:~1 

RO.NIANCE HISNORICO MARITLiIO, ORIGINAL 
DE , 

H. Lopes de.lNtiidonça 

Um lindo volume adornado de magnificas gravuras a córes, 
desenhos do distincto pintor João Vaz. E" um dos romances que 
melhor aceeitação tem tido era Portugal..Explendido enredo, com-
movedoras scenas dramaticas, sobresahin(lo a drscripção da lie. 
roicidade da mulher portúgueza que atravessa todos os pt rigos 
para ir á India em busca dos filhos queridos que lá iinham fi cado 
sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass.anaiura 60 reis cada semana. As bravuras são offe-

reeidAs corno brinde a todos os assignantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provir i-

ciai ou á '1 
mpreza .Editorrá Mello rl'Azet,.edo e C * a 
147, Rua dos Reirozeiros, 14.7,,Lisboa 

Emà já a imprimir-se o béllo romance original de D. João 
da Camas intitulado 

EL-REI 

Seguindo-se outros romances des eminf,ntes escriptore.s: Pi-
ne tiro Chagas, Antonio Etlnes, Sousa Monteiro, Visconde de Cas-
tilho, Zeph•iriiie Brandão, ele. 

Tudo romances genuinamente portuguezes, adornados com 
ormosissimas gravuras a córes, que são ofl'erecidas como 

Brinde a todos os assignantes 
Em Barcellos'é -correspondente •da Empreza o sr. Julio Joa-

gium Barreto--- Campo da rleira. . 

Bí'tsra ><° iec>!• e 11D;:`y•a•0c 
O maior aucccsso da editoraç•o 

en Portugal!!! 
100 lzEf• cada volume lie 3GO 

p;.•lnas. t^nl n•i:dia. 

Unis eolutnc's i,or vrev 

Nas provia cias, 120 reis pui• vo-

lume franco ,li, por it•. 
Aos revendedores, 20 por canto 

de comrnissão. 

0áttlC221i2CQ"$ •,D$3•9•6i'.•2i(1!b 

I— Luiz Noir—A Pstolagem 
Malditrt, tf•ad.-de. C. Dantas. 

— iu;;eniu Cbarrte — Os 

companheiros do crime., tra,1 ( Ia 

A. Sarmento.-

a - V1scon-le de Burnicr— 

O r onrrtnc e rl'uut auctnr dra-
Matico, trail. de N. B. fato. 

E•criptnr io: ti avessa da Quei-
nlada, 35, Lisboa. 

Unico mente e:u Barcellus-- 
Inlio Barreto. 

\1)`rDADE lATTLlt,a-RIA 

CEIO1ZOGRAPHI A DE POR • 
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravui as e 20 nlappas a 
rores por 

Ferrete-a=»eui_,n lado 
Prof,•ssur propri,stario lp-e-A tle 

Geographia, lli ,toria e Ph Ioso. 
das differentes loca- phia, antigru membro do Con-

selh!, Superior d InsU'ucçãn Pu 
blica, direelor. da Revista de 
Educação e Ensino S. 

Custo Ir5000 reis 
Guillard,, Ai►laud e C.a, Casa 

Editora e de Commiss.ão—Lisboa, 
242, rua Aurea. I.e. 

A• venda em todas as livrarias. 

DL POI1TU G AL 
i Parte continental e insulari. 

V I RS•tO PORTUGUEZA DA ULTIMA EDICAO 
,. DO NOTAV EL LIVRO AL A,0 

Q•IN1'£SS11NZ tES , RI1LU•FIMI l' MIEM Pt1£1IFE -S 

Do 

Antigo director dá E' co1r1 Comi►erciol e da ' Escola Sttpec-ior 
do (;onintei cio de Gera ` 

PO R , 

LUIZ M- DOS SANTOS 

Coca o Corso Stiperinr do Commerci, reli>. Instituto Indn•trial o Com 
Mer'cial doi Lilhoa e cota Curso Supe►ior de Letti-as 

5vstema de applicaç3e dos ntethodns pratico; de calculo ►-apido, aber-
viadr o mental aos ramos mais importantes do commerrio, 

Desig tardo a população por di$- 
l wNiw, concelhos o freaarzias, 
a supefficie por distrietus o cor 
velhos, ele., ele. 
Mencionandp terias as cidades, 

vilas e outras povoações, ainda as 
mais insigulficar,te.c. a divisão ju-
dicid, admieisli ativa, eceleslaStica 
e militar. as dislarlc,ras das fregua 
tias ás sédes dos concelhos, e cW11-
prrlìendendu indicação das çs-
lações do "iriutbo de ferro,pustaes. 
teligraptücas, telcph•rnicas, do sor-
eiço de emissão de vales do cor-
reio, de encornmendas poslaes, 
repartições com que as differentes 
estações permutam inalas, etr.,.etc. 

Dos- l• A. de Matutes 

uperaçõos sobre mercadorias, catnbit-s, muedas, cora-
- rnissõer, juros, cruta•-currr.utrs, vtncjtneula' 

comruutrs, regras de percenlàaern, fundos, acções, arbitragens, 
facturas, ele., ele. 

por numerosos exemplos e acompanhado por mais 
Ae 1i:oao exercicios 

]rate ui)tsrel livro allemão cuja traducção recommendarnos a 
todo s.aquallei que se dedicam a estudos canrinerciaes, c intei►amea-
te baseiado nos processos praticas de calcula, que o seu auct-r, t► 
sabiD pr••essf,I or. Eduard Amthor, expõe com o mais alto rriterio 
ao alcance de todas as ititetligencias. Por um lado procura explicar, 
com uma preeisio pouco vulgar, os melhorlos de calculo seguidos o 
adoptados pelos. praticas, na maior parte dos rasos, .rnt a neressaria 
comprehens3o da' sua razão de ser: por outro Lado, consegue formar 
em methodo etimpletn e inteiramente scientifico, ene que a theoriaes-
lá constantemente justificando a pratica, de t.alculo rapid.,, -ib!•t•víado 
e mental até hoje pouco estudado entre. nós e mesmo nos mais pai-
zes, a não ser ria 1►Ilernanh•, onde os estudos commerciaes teem at-
tingido a mais alto grau de perfeição e de desenvolvimento. 

Não quizemns alterar éïn nafta o texto tio orígitiat e por isso o 
valor desta obra, hoje considerada a melhor. entre as nielhores do 
seu gerioro, eril allemáu, onde canta cinco e+tições, será inteiramente, 
tnantido ni traducção que hgj,3 apresentamos, por isso que elta é tãc 
ÊQI quanto em nossas forças t oube fazel-a. 

U estudo deste li•rc. jnl•athol-o itecessar o, o sob tt.dos os pon-
tas t10 viste, de {grande til l,daile i quein se dedique a cstudus roin-
,lerr.iae. e ext i-ç, a pratica do comhwrcio. 

expeaiçin, a risos de dedu.,w, a exernpliflraçãa, tildo ernfinl 
e nora n•Qste li}ra, mira nos, mas es.,a wiNidarle e salutar e rdz-seus 
a,radatic(rnenie perr•brr existir AÍnuia cansa tio unais ri-to( robe 

vul. e de reais util do que o processo habitualmente seguido, na maior 
parte, dos nossos livros de . tudo. 

Condtçõez de asRl1-r.nint-a 

Etnpre:ado do Minieterio da Fazenda 

'volutüe cum toais de, 800. pa-, 
gigas, 1rïG00 reis. A. venda nas 
principies livrarias, e na adnimis 
tração da empreza editora e0 Re-
creio», rua do Marechal Saldai,ha, 
59 e 61, Lisboa. 

AOs'Cc1RPos \D;11,ISTRATIYOS 

• . Para a facil organisaçáo dos 

Orçamentos e contas 
Das 

Camaras, juntas de paroehia, çop-
frarias o irmandades 

Esta util e importante publica-
ção bastante volumosa- pèlas des-
envolvid_as indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar casta 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos dev m ser feitos a 
Proença, Filhos s C.a—Guartj•. 

Kiplicadu 

- 0 Calevto ('oaoaetcial, sonatnií do um nnico volume de rema ae 40o pinas 
e dishihuir-s--ka em 16 fi ,eieulns semanses, que serìto Iev,.do% a casa doa senho 

re. as:' astates ene U%bas. o Porto a nas localidades. Qndv ltntner dtatnbuirAo or=a 

risada. 
r Caia fxscieWlo' custa too reis psce• no selo da rntre.7a 

n rr.rìda ohra ,depois de eotnpt ta s-rÁ elrvadc a 4:000 reis 
Aa,pessoas tlur d•s•ja-cm a•si•nar nas localidades ond- náo houver correspon 

dantes, develio sanar adiantadurncnte a tntporlanvia de :í fa<rtrulos ou multi fio 

de 5, e o podido lata será itumndiar;ttTeente satisfeito; rranro de forte. 

Qvanio a Iraslucrüo exeeda 490 patinas, o: a--igriantes aÁ haxario 1fi fasci-
aulos -e r-c.i,trão tuna o ultimo e raluitamenle o final da obra. 

1 correspoadenrin dane ser diri.-ida x , 
A•¡ NTIGk CASA REIRTRkVD 

' JQaá BASTOS--l.itr.iro- edi lor A 

Rtia'"Gar•rétt, 73, 75—Lisboa. 

HA • I•IF•C1A 
- DA 

• ma-ata e Real Casta da snsirserleoré'i á 
DE 

t 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECI'Od-AVEL1NO AFRES DUABTF. 
I'i-arrnzcentico de í.", classe,pela Universidade de- Coimbra 

Nraria sortimento de foodas, algalias, meias elasticnbI stispçnsoriog 
de madeiras,' Ïherinouiélrus, etc. 

Graüde collecção ale' proditcto!: ÈbUnicos, especialidades, phirma-
muticas e aguas rrledicinaes nacionaes e estrangeiras. (7G) 

M. DD aC01fNfERCIt► DE B,1RCi•I.LOS» 
Rna de S. Francisco, ri.* 52. 

1r,>di1or respolre sarei.-

JOAQUIM I•JACIEL, ° ICE IMIZ 


